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o O planeamento nas áreas protegidas

o A mudança de paradigma

o A dinâmica dos planos especiais de ordenamento:

processos em curso e a iniciar

o Desafios futuros



7,6%
de Portugal 
continental

Área terrestre:

680.789 ha

Área marinha:

46.394 ha

Estuário do Tejo
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• 25 AP - 25 POAP - 67 municípios

• RN 2000 - PSRN 2000 - 189 municípios

• 61 SIC - 61 ZEC (futuras) -178  municípios

• 40 ZPE  - 89 municípios



PLANEAMENTO E GESTÃO TERRITORIAL :

• Planos de Ordenamento das Áreas Protegidas

• Planos Diretores Municipais

• Planos de Ordenamento da Orla Costeira

• Planos Regionais de Ordenamento do Território

• Plano de Ordenamento do Espaço Marinho

• Planos Estratégicos das Intervenções do Polis Litoral

B. Estado de conservação das espécies e 
hitats protegidos

Rede Natura 20001. ENQUADRAMENTO



INTEGRAÇÃO SETORIAL :

• Planos Regionais de Ordenamento Florestal

• Programa de Desenvolvimento Rural

• Planos de Gestão de Região Hidrográfica

• Regime jurídico Ordenamento Cinegético

• ENAAC; Programa Nacional de Combate à Desertificação

• Normas e orientações setoriais específicas 
(distribuição e transporte de energia, infraestruturas lineares)

B. Estado de conservação das espécies e 
hitats protegidos

Rede Natura 20001. ENQUADRAMENTO



Avaliação prévia de incidências Ambientais 
(minimização e compensação de impactes)

Planos de gestão, planos de ação e projetos específicos
(espécies, habitats e sítios)

B. Estado de conservação das espécies e 
hitats protegidos

Rede Natura 20001. ENQUADRAMENTO

Iniciativa 
Business and 
Biodiversity

Plano de 
ação do 
lince-ibérico

Plano de 
ação do 
saramugo

Estratégia nacional de 
conservação das aves 
necrófagas (in prep.)

Plano de 
ação da 
águia-imperial

Plano de 
ação do 
roaz-corvineiro

Projeto de 
Microreservas
da Quercus



• LBGPPSOTU - Lei de bases gerais da política pública 
de solos, de ordenamento do território e 
de urbanismo

• RJIGT – Regime jurídico dos instrumentos de gestão 
Territorial

• RJCNB – Regime jurídico da conservação da natureza 
e biodiversidade

• RJRN 2000 – DL n.º 140/99 que transpõe as Dir Aves 
e Habitats



“Os instrumentos de gestão territorial aplicáveis

nas ZEC e nas ZPE devem garantir a conservação dos

habitats e das populações das espécies em função dos

quais as referidas zonas foram classificadas”

“Quando a totalidade ou parte das ZEC e ZPE se localizem 

dentro dos limites de áreas protegidas, classificadas nos 

termos da lei, o objectivo previsto no número anterior é 

assegurado através de planos especiais de ordenamento das 

áreas protegidas” 

Diretivas Aves e Habitats (DL n.º 140/99, 24 abr - RJRN2000)



B. Estado de conservação das espécies e 
hitats protegidos

Rede Natura 20001. ENQUADRAMENTO

PLANO ESPECIAL-POAP             PROGRAMA ESPECIAL

O Programa Especial  mantém

- um conteúdo integral 
-um regime de salvaguarda de recursos e valores naturais

O Programa Especial perde vinculatividade direta

Regulamento  POAP Regulamento  de gestão 
Regulamento PDM
Normativos IOEM



Carrasqueira - RNES

CALENDÁRIO AÇÕES

29 DE JUNHO DE 2014 ENTRADA EM VIGOR DA LBPPSOTU (3 ANOS PARA IDENTIFICAÇÃO E

TRANSPOSIÇÃO DE NORMAS)

13 DE JULHO DE 2015 ENTRADA EM VIGOR DO RJIGT

29 DE JUNHO DE 2015 FIM DO PRAZO PARA A IDENTIFICAÇÃO DE NORMAS A TRANSPOR

29 DE JUNHO DE 2017 FIM DO PRAZO PARA A TRANSPOSIÇÃO DAS NORMAS NO PDM

29 DE JUNHO DE 2017 FIM DA VINCULATIVIDADE DOS POAP PARA PARTICULARES

29 DE JUNHO DE 2018 FIM DO PRAZO PARA RECONDUÇÃO DOS POAP A PROGRAMA ESPECIAL
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• Avaliação interna expedita da implementação dos 
25 POAP em vigor e da sua coerência interna

• Análise comparada dos conteúdos temáticos  e 
normativos dos 25 POAP

• Identificação das normas a transpor para os PDM, 
em apoio às CCDR
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• POPNSSM e POPNSAC em procedimento de alteração

• POPNA e POPNSC em processo de revisão, decorre a 
avaliação externa

• POPNSSM, POPNVG, POPNDI em processo de revisão, 
realizada avaliação interna,  decorre elaboração de estudos de 
caracterização e diagnóstico

• Acompanhamento da transposição das normas dos POAP para 
os PDM, garantindo harmonização espacial e material

• Recondução dos POAP a PE  +  elaboração de RG das AP





OBRIGADA


